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O principal fator etiológico das doenças cárie e periodontal é o biofilme, formado pela 
adesão de microrganismos que colonizam e crescem no periodonto, insurgindo, 
bactérias cariogênicas que lentamente lesionam a estrutura dentária. A prevenção mais 
usual para esses tipos de lesões é a remoção mecânica, pela escovação com creme 
dental, produzido a base de produtos artificiais ou restrito a um determinado grupo 
vegetal como o eucalipto e a hortelã. A espécie Ziziphus Joazeiro Martius, mais 
porpularmente conhecido por juazeiro, é uma árvore típica do semiárido brasileiro, 
usado em remédios populares, tornou-se referência em estudos científicos por possuir 
substâncias importantes como a saponina, o antibacteriano e o detergente, eficientes na 
eliminação de bactérias do tipo Streptococcus mitis, Streptococcus mutans, 
Streptococcus sanguis, Streptococcus sobrinus e Lactobacillus. Este estudo objetiva 
apresentar as principais descobertas dos extratos do juazeiro, visando sua contribuição 
para a odontologia; destacar a necessidade de compreender sua caracterização de 
origem natural, para elaborar um produto orgânico. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica, desenvolvida mediante abordagem qualitativa à luz do método 
hermenêutico que instiga colaborar com a comunidade acadêmica na pesquisa de 
protutos odontológicos totalmente orgânicos.   
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INTRODUÇÃO 
 
Com o avanço da ciência química surgiram novos produtos odontológicos, 
contendo substâncias tidas como milagrosas pelo mercado consumista hodierno, com a 
promessa de diminuir a incidência cariogênica da população brasileira. Alguns desses 
produtos são inacessíveis a uma grande parcela do povo devido ao alto custo. Esse alto 
valor do produto é consequência do custeio da matéria prima para fabricá-lo. Nesse 
sentido, faz-se necessário buscar novos detergentes/antibacterianos de baixo custo e 
orgânico, que sejam acessíveis a todos sem qualquer distinção de classe, gênero e etnia. 
O Ziziphus Joazeiro Martius, uma notável árvore da caatinga ou do semiárido brasileiro 
é utilizado em remédios populares e também na escovação dos dentes. Tornou-se alvo 
de estudos científicos pelo fato de apresentar no extrato aquoso da entrecasca a 
substância saponina, composto que se caracteriza pela formação de espuma com 
propriedades detergentes e surfactantes, relevante atividade contra bactérias da 
microbiota oral, associada a doenças periodontais e bactérias cariogênicas, além do 
potencial antioxidante (MORAIS et al., 2013; ALVIANO et al., 2008; LEITE, 2012).  
A raspa da entrecasca do juazeiro, também conhecido como juá, quando 
utilizado individualmente ou associado ao creme dental, age eficazmente na redução do 
biofilme dentário (DIOGÊNIS, 2015; BADUY, 2013).  Desse modo, o juá, mostra-se 
como uma novidade para os estudos científicos que visam revolucionar o cuidado com a 
saúde bucal com a invenção de algo totalmente orgânico e acessível à população pelo 
baixo custo (LEITE, 2012; ESTEVAM, 2009; SINGH, 2007; MORAIS, 2013).  
A problemática deste estudo - a contribuição da atividade antimicrobiana do 
Ziziphus Juazeiro Martius à odontologia – apresenta-se complexa devido à pequena 
demanda de estudos já realizados, mas no tocante a eficiência das substâncias presentes 
no juazeiro, emerge o desafio de aprofundar investigações a esse respeito a fim de 
contribuir com a ciência e apresentar à odontologia uma descoberta totalmente orgânica. 
A questão que se coloca é como avançar nas pesquisas sobre o Zizyphus Juazeiro 
Martius com os instrumentos de pesquisas que temos disponíveis e quais as implicações 
dos resultados para uma sociedade saudável? Assim, o presente estudo objetiva 
apresentar as principais descobertas dos extratos do juazeiro, visando a sua contribuição 
para a odontologia destacando a necessidade de compreender sua caracterização de 
origem natural, para elaborar um produto totalmente orgânico. 
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METODOLOGIA 
 
A presente pesquisa consiste de um estudo bibliográfico, buscando fundamentar 
uma possível reflexão sobre a contribuição da atividade antimicrobiana do Ziziphus 
Juazeiro Martius à odontologia. Foi realizada uma análise detalhada de artigos 
científicos sobre as substâncias presentes no juzeiro, mediante uma abordagem 
qualitativa à luz do método hermenêutico, o qual possibilita uma análise teórica-
metodológica dos dados empíricos com o propósito de aprofundar os estudos realizados 
e publicados em revistas científicas.  
A partir do desenvolvimento deste estudo pretende-se contribuir com o debate 
em saúde bucal, sem qualquer pretensão de esgotar a problemaática abordada, mas com 
o propósito de promover uma reflexão acerca da contribuição do juazeiro para a prática 
odontológica. Contudo, essa abordagem limitar-se-á ao âmbito da problemática a que se 
propõe investigar - Contribuição da atividade antimicrobiana do Ziziphus Joazeiro 
Martius: uma abordagem orgânica para a odontologia. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
A elevada prevalência de cárie dentária ainda é identificada em populações 
socioeconomicamente menos favorecidas, isso porque a condição de sustentabilidade 
relacionada aos aspectos sociais, econômicos, culturais e ambientais influênciam na 
qualidade da saúde bucal. A saúde de modo geral e mais precisamente a saúde bucal 
são,  portanto, determinadas pelas condições de saneamento básico, domínio do saber, a 
ambiente da família, o local de trabalho, a escola e outros fatores. Em consonância, 
fatores como hábitos alimentares, composição da saliva, higiene, colonização 
bacteriana, entre outros, colaboram com o metabolismo das bactérias sobre os dentes, 
modulando a atividade da cárie. Sublinha-se que esses fatores protagonizam as doenças 
referentes à saúde bucal do indivíduo. Tratar dessa problemática implica construir 
políticas saudáveis, que contempem as dimensões da promoção da saúde, prevenção e 
tratamento dos agravos à saúde bucal (LEITE, 2012; NETTO, 2008; BADUY, 2013). 
Os registros do Ministério da Saúde evidenciam que a melhora na saúde bucal 
ocorre a partir do Programa Brasil Sorridente, após passar a ofertar aos usuários do SUS 
prevenção, tratamento especializado e reabilitação (SB BRASIL, 2010).  Esse programa 
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surgiu como uma alternativa para qualificar a atenção à saúde bucal da população, o que 
aconteceu com o passar dos anos após a sua implantação no ano de 2003. Antes do 
surgimento do “Brasil Sorridente“ as prestações de serviços de saúde bucal eram 
caracterizadas por ações de baixa complexidade, na sua maioria curativa e mutiladora e 
com acesso restrito; depois desse programa as ações passaram a ter abrangência 
individual e coletiva que compreende a promoção da saúde, prevenção de agravos, o 
diagnóstico, o tratamento e a reabilitação completa do usuário.  Para tanto, foram 
instruídos os critérios, as normas e os requisitos que devem ser seguidos em todo o 
território nacional (PARRO, 2016; AQUILANTE, 2015; NETTO, 2008; BRASIL, 
2011).  
Estudos específicos sobre a saúde bucal mostram nos seus resultados obtidos que 
as doenças prevalentes são cárie e doença periodontal, comprovando-se que os 
principais causadores são os microorganismos que agem no biofilme dental.  A placa 
bacteriana, por sua vez, é o biofilme de microorganismos da matriz orgânica, composta 
por substâncias da saliva, da dieta do hospedeiro e por polímeros bacterianos. O 
biofilme acontece por um processo dinâmico e ordenado de bactérias sobre as 
superfícies dos dentes. Logo na iniciação do desenvolvimento do biofilme dental se 
aderem às primeiras bactérias, com as etapas seguintes adquirem novas espécies de 
bactérias: Streptococcus mitis, Streptococcus mutans, Streptococcus sanguis, 
Streptococcus sobrinus e Lactobacillus casei. Através de sua patogenicidade, tais 
bactérias irão provocar lesões no esmalte e tecido gengival até comprometer toda a 
estrutura do dente, chegando à polpa dentária (PARRO, 2016; SOUZA, 2015; LEITE, 
2012; DIOGÊNIS, 2015; ESTEVAM, 2009). 
Substâncias químicas pesquisadas inibem a formação do biofilme dental, o 
aumento bacteriano e a aderência de microorganismos à superfície do dente. Dentre as 
substâncias investigadas estão as de origem vegetal por apresentar eficácia no que se 
refere a sua atividade microbiana contra várias espécies de microorganismos.  O 
Ziziphus Juazeiro Martius ganhou destaque em alguns desses estudos já realizados e em 
outros em andamento por ser considerado mais eficaz que o creme dental na remoção do 
biofilme dentário (DIÓGENES, 2015; MORAIS, 2013; SIMÕES, 1995). Sua 
potencialidade antimicrobiana reduz o índice de placa bacteriana. O extrato retirado da 
raspa do juá conhecido por saponina, espumante, com sabor amargo, baixo poder 
abrasivo e tem efeito detergente na placa bacteriana, tornou-se uma alternativa para a 
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população carente por ser considerado de baixo custo para a higiene bucal e um produto 
altamente orgânico.   
Trata-se de uma descoberta centenária passada de pais para filhos que agora está 
sendo analisada por estudiosos, e aos poucos confirmada a sua eficiência na inativação 
das lesões de manchas branca, detergente e antimicrobiana (DIÓGENES, 2015 
AQUILANTE, 2015; MORAIS, 2013). A redução do índice de placa bacteriana 
comprovado pelos estudos de campo atrai a atenção da comunidade cientifica que 
analisa a eficácia das substâncias presentes no Ziziphus Joazeiro Martius – a saber, na 
raspa, na antecasca, nas folhas e até os frutos do juá (DIÓGENES, 2015; LEITE, 2012). 
Pela presença da saponina e triterpenóides, o juazeiro apresenta atividade 
antimicrobiana (BARRETO, 2005; MORAIS, 2013). As verificações sobre a atividade 
antimicrobiana do juazeiro quando utilizada na higiene bucal merecem maior atenção 
nas pesquisas de caráter científico, pelas propriedades que contribuirão eficazmente 
para a saúde bucal e, sobretudo, por ser de origem natural com capacidades orgânicas 




Conclui-se que a Ziziphus Joazeiro Martius possui substâncias que se adequam 
ao tratamento aplicado em procedimentos odontológicos. Sua constatação perpassar 
séculos, quando fora utilizado por algumas pessoas com a finalidade de realizar a 
higienização bucal, porém nao foi dada a devida continuidade aos processos 
investigativos necessários ao aprofundamento do conhecimento e respectiva aplicação. 
A partir dos resultados deste estudo, fica evidente a necessidade de aprofundar os 
estudos direcionados ao juá porque contém componentes químicos antimicrobianos. 
Emerge a necessidade de dispor à população produtos totalmente orgânicos, só assim 
serão traspassadas as barreiras dos produtos artificiais aos orgânicos.  
A prevalência da cárie e da doença periodontal precisa ser combatida com ações 
de prevenção e promoção em saúde bucal, bem como realizar levantamentos 
epidemiológicos para que os cirurgiões-dentistas planegem, executem e avaliem os 
programas odontológicos. Isso eleva a eficácia do serviço de saúde bucal prestado e 
amplia o acesso universal da população independente de classe social ou qualquer outro 
fator impeditivo do acesso aos tratamentos alopáticos. 
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